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Progredindo sempre
. Cada semana que passa de
�ontinuo lebor pere os do <Jo­
sephense- . são marcos lince­
dos ne espinhosa estrada da
Imprensa assignelendo a bôa
vontade e os esforços incon­
íesteveis dos seus dirigentes,
e nada mais queremos pere
nos incitar> pera sempre 'Pro­
gredirmos, do que equillo que
em demasia e Sem vacillações
possuirnos: O querer. E é es­

tribados nessa grende força de
vontade que cohesos possuimos,_
que havemos de levar sempre
a desfraldar o seu estandarte
de echoações em pról deste
rincão querido, na 'altura do
nosso ideal, «O .Iosephense>
cujo escopo unico, é o de Ire­
belher pela grandesa deste lo­
cal, reflexo vivificeníe e Im­

morredoiro da gloria. do nos­

so Estado.

S. José de hoje não é o mesmo S.
José de tempos não distantes ele vida.

apathica, em que se deixava arrastar
no roldão de urna indifferença, crími­
Dosa.

Hoje, como si um novo sopro de vi­
talidade bafejasse o seu organismo, to­
nificando-o, os homens publicas, os ho­
mens de responsabilidade, os que se

dedicam ao commercio e a industria,
os que amam, emfim, esta terra bem­
dieta, procuram dar-lhe uma existencia
nova, ja conservando, com carinho, a

herança dos seus antepassados, já pro·
curando abrir novas vias de communi­
cação, impulsionando a sua vida econo­

mica e dotando-a de tudo quanto possa
contribuir para o bem-estar de sua po-­
pulação.
E como se torne preciso que S. Joâé

l tenha tambem a sua palavra a pesa,r
nos comicios eleitoraes e nas delibera­
ções politicas do Estado, notá-se, de
um certo tempo para cá, ao lado desse

espírito de iniciativa e de desenvolvi­
mento que se imprime á vida organí­
ca do município, um desusado enthu­
siasmo na qualificação eleitoral, não

sendo impossível que esse numero ul­

trapasse de 1.500 eleitores para quem
tinha menos de 700. -

Deputado Elyseu
Acha-se na capital, hospedado

1
em a casa do seu presado f.lho,

• ph, Heitor Luz, o nosso distin­
cto representante na Camara des
Deputados, sr. coronel Elyseu
Guilherme, que, dentro de alguns
dias virá a esta cidade revendo
a terra de seu nascimento e onde
tem amisades bem profundas.

O illustre parlameutar, que
tem o seu nome ligado á vida
politica do nosS0 Estado, e que já
administrou com maximo brilho,
será carinhosamente, recebido
logo que possa visitar o seu an­

tigo e querido S. José.

, Dr. r:\dolpho Konder

E'<nos Immensamente honrosc

publicarmos hoje o cliché do

exmo. sr. dr. Adolpho KODder,
preclaro deputado - federal, qUE;
vem de sef áccla.mado pela men:o­

ravel .Oonvenção do dia 20, can­

didato do pujante Partido Repu­
blicano Catharinense á governan­
ça do Estado,

Revelação mais que acabada ele

uma intelligencia lucida e erudita,
com innumeras amostras de uma
organisação de estadista, o dr.

Adolpho Konder enche de espe­

ranças O' povo catharinense.. que
vê em. s. exa, o continuador da

obra benemerrta do honrado' go­
verno do venerando ceL Pereira e

Oliveira.

A assembléa elo dia 20 ouvia do

dr. Adolpho Konder um rápido
programma do que será o seu go­
verno.

Filiado ao partido dominante elo

Estado, disse s, exa., partido, ele

tão nobres e soberbas tradíções; e
do qual sois dignos e antorisados

eleito, - e vae aqui uma [ura so­

lenne - servil-o com' dedicação e

lealdade. procurando realisar oe

seus elevados e patrioticos obje­
ctives.

E, na adminietração elo Esta­

do, seguindo o exemplo dos que
antes-de mim exerceram a supre­
ma autoridade- dignificando-a pe­
las suas virtudes e pelo seu saber,
espero dar a Santa Oatharina um

governo -de ardem, de paz, de

Justiça e de aproveitamento de

todas as 'suas Iorças vivas, de to­

das as 'actividades honestas e bem

intencionadas".
E o povo catharinense tem con­

fiança absoluta em s. exa. e fica

certo de que e. exa. fará um go­
verno ele 'ordem, de paz,' de Jus­

tiça.
«O .Iosephense», que é humilde

unidade na 'imprensa catharmen­

se, saúda enthusiastíca e. caloro­
samente ao preclaro eonterraneo

inelicado ao 'futuro governo elo Es­
tado rejubilando-se 'com o' povo
pelo advento 'ele tão feliz candi­
datura.mandatarias, saberei, uma vez

Attenç�o não nos cohibam dessa grande
vontad ... 'que Íemos para com to­
dos os nossos auxiliares; não
sendo por tanto d'ora em de­
ante publicada aquella que a

redacção julgar exceder dos li­
mi�es combinado e cuja caligra­
phia não tenha a intelligibili­
dade precisa para sua facil e

bôa composição. A Redação.

Devido a pequenez do nos­

so jornal e a excessiva collabo­
ração que accumula-se em a

nossa mesa' redactorial, pe­
dimos aos nossos dignos co­

laboradores a finesa de não
exced�rem-se em demasia nas

suas producções afim de que'

��----------------�

A' minha Mãe

Quantas saudadesme assaltam
ao lembrar-me de que Ella já
não existe.-Morta... sim ... mor­

ta para nunca mais voltar.-Oho­
ro, clamo, lamento, ningnem me

houve... Curvo-me no cemitério,
o que vejo? Uma sepultura co­

berta de flôres, encimada por uma
cruz... no branco mármore gra­
vado o nome que .paSSUla em

vida-"Maria".--Tudo é silencio,
tudo dorme, nem o menór rumor
a não ser algnmas folhas que
saccodídas pelo vento, despren­
dem-se da hasta.--Oomo é triste
não ter-se "Mai" ... Ella que sem­

pre solicita, procura cansolar-nos
na dôr... Porém a minha; jamais
poderá consolar-me, não mais
poderei sentir entre as minhas,
.aquellas alvas mãos e beijal-as.
Oonsolo-me porém, quando reflic­
to, qu� tudo ali se igua-Ia, . á
terra fria e húmida tanto con­

some ao oppulento a quem foi
erguido sumptuoso mausoléo, co­
mo o de "Maria, minha Mai,
que rel�l)usa em modesta tumba,
onde nos dias amargos em si­
lencio, confesso .aminha dór-Ah!
si podesse vel-a por mais uma

vez abraçai-a e beijal-a sentir­
me-ma feliz ... Ergo-nie, e sobre
a tumba desfolho urna saudade.-­
No céu azul, nóto brilharem as

primeiras estrellas; os cypres­
tes que a pouco se erguiam ver­

dejantes, nada mais são, do que
negro _phantasma, guardando a­

quelle solitario recanto, em o

qual repousam os restos sacro­

santos de minha "Mãi".--Ao lan­

g", ouvem-se os Iunéreos sons
do bronze, que altaneiro se,

ergue na pompoza Oathedral
que parece dizer-me:-Vai, não

perturbes a paz dos que ahi re­
pousam.

Contemplo este silencio!. ..
Sinto então, gelar-se-me o san­

gue, tenho medo, quéro fugir,
porem não posso ... Ouço uma vóz
que me diz:-não têm os, porque
amanhã, quando não mais senti­
res o bulicio d'este mundo 'in­
grato, desprezarás as carnes cor­

rompidas, a terra que hoj e te ser­

ve de pedestal e virás por mais
uma vez abraçar e ahi para sem

pre, tua "lVIãi., que constante­
mente véla por ti e as saudades
que desfolhastes sobre a minha
tumba, germinarão regadas peJas
tuas lagrimas e hão de florir,
para'ql�e teus filhos, as possam ex­

pargir sobre o' teu tumillo, como
o fizeste a tua "Mãi".

.

Estreito,
Janeiro 1926'.

Onilodirf
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INDICADOR

Para esta secção, acceitamos
annuncios que não devem exce­

der a 5 linhas, ao preço de 2$000
por vez, ficando o annunciante
com direito a um exemplar· do
jornal.

Toda e qualquer corresponden­
cia deve ser dirigida á esta Re-,
dacção,

Correspondêntes do uO .Jcsephense't-c
São nOSBOS correspondente, os Srs.:
Em Angelina - Candido Francisco

Duarte; Em Garcia-Sergio Carlmo
de Assumpção; São Pedro-Augústo
Deschamps; Estreito-Fridolino Lehm­
kuhl; Barreiros- Ignacio Schöreder;
Coqueiros - Cicero Candido Claudio;
Bom Retiro-Henrique Bastos.
Acceitamos correspondentes para

qualquer lugar do Estado ..

Notas Sociaes'
Anniversarios: - Trenscor­

reu. a 15 do correnle, a data
netelicie da exrne. sra. d. Eu­
genia Matlins Neves, digna
esposa do sr. coronel Odavio
Velge Neves e irmã do sr.

tenente Carlos Martins, dele­
gado de Dolicia desi� Muni-'
cipio. .

,

Apezar de tardiamente, .•O
Josephense•.envia a anniver­
sariante, effusivas felicitações.
-Dassau, a 19' do corren­

te a
.

data 'natalicia do joven
José Meinchein.

Nossas felicitações.
Hospedes e viâjanfes:-De

Blumenau, regressou á esta ci­
dade, o sr. Miguel Demetri,
do commercio desta praça.
-De Tubarão, chegou o sr.

Defendente Rampinelli, cons­

truçtor.
Agradecime�fo: - Do sr.

José Celestino Vieira, rßcebe­
mos um atfencioso carlão, agra­
decendo a noticia que publi­
camos do anniversario de sua

exma. esposa d. ,Nathalia Leo�­
tina da Silva Vieira.
Enfermos:- Acha-se grave­

mente enferma, a exma. sra.

d. Alice Knoel dos Santos.
esposa

.

do nosso amigo sr.

lindolpho dos Santos. .

·0 Josephense' faz votos
pelo seu prompto restabeleci-
mento.

'

JOSEPHENSES ! Um Coração' atri�ula�o
Sentado em !,Ueu modesto ga­

binenle de lrebelho, envolvido
em meus quofidianos affazefes,
em dias que não vão longe,
entrarem ne sala contigue ao

mesmo, dues senhoras. uma já
de idade madura e a oulre em

pleno viço das suas vinte pri­
maveras em flor.

Dela physionornie da joven
advinheve-se que a mesma li­

nha-se debatido entre a vida
ee morte, num leito de dor.

Esteve em convalescença de
uma grave enfermidade,

Entebolade a converseção es­

ta versou, primeiro sobre cou­

sas benaes e depois sobre e mo­

lestia da joven. Feita uma gran­
de pausa. que parecia ler posto
fim ao essumpto, a senhore
idosa, que provavelmente o

leitor já advinhou ser mãi do

[oven, encarando-a disse: ,An­
íes tivesse morrido>.

Ouente dõr e quente engus-
. lia não passou nesse rapide
momento no atribulado coração
dessa mãi pere que elle pro­
ferisse lees palavras?!

De fado, do fundo de sua

alma afflida e em ancies de
dores e agonias pela· chaga
prolundíssime aberta em seu

coração meternel, olhando a­

quelle ser que é todo seu a­

môr, mas jii polluido pela mal­
dade do homem, não hesitou
entre amorIe natural 'e a mor­

te moral, em menífesfer-se pela
primeira.

.

Entretanto, essa senlença su­

prema proferida pelos labias
sacrosanlos de uma' mã;, não
foi nem podia ter nascido do
inlimo de sua alma, nem do
mais recondilo do seu coração.
Não. ella deve ler sido pro­
ferida para descargo de sua

consciencia, caso el Ia lhe ac­

cuse, ou enlão e Ião grande,
e Ião inlensa a sua dór que
só enconlrará allivio na pro­
_pria dor.

,'Anies livesses morrido•.
Sim a morte poria um véo so­

bre a desoladora rllalidade, mas
não cicralizaria o golpe profun­
do vibrado no mais amago de
um coração de mai, n'um co­

ração alribulado.
S. José,-Janeiro de 1926.

_Theedoro

Ao ler o terceiro numero do
"O Josephense.; permittam, caros
lei tores, que um de seus assignan­
tes, venha tambem garatujar em

suas columnas algumas linhas,
afim de, desprezando sua falta de
brilho paravaaIides jornalisticas,
concorrer tambem-com seus fra­

quissimos esforços intellectuaes,
nesta iniciativa tão sublime que
em um momento de tão alevan­

tado, ideal, propoz realizar um

pugilo de moços aqui nesta ci­

dade,-berçQ de tantas persona­
lidades, que honram a pitoresca
terra catharinense.

Não podia mesmo por mais

tempo p{lrmanecer sem um jor­
nalsinho, a vossa pacata e bel.la
S. José, que vê por quasi todas
as-uossas cidades este meio de

progresso-que é a Imprensa.
A Imprensa é progresso, é pro­

va da cultura de um. povo, é
alavanca que remove as pedras
do multismo, é livro que nos

instrua no caminho da vida.
E, S. José, que caminha pela

larga estrada do pro 5Tesso, que
vê, graças aos olhares do iflus­
tre ancião que tão proficuamente
vem dirigindo a nossa curul go­
vernamental, a bôa vontade, a

honradez e o ínteresse por tudo
o que se prende á grandeza de
Santa Catharina, não ter em seu

meio a 'imprensa que anima e­

que instrue ? !

Setta Semanal

Ora, graças! Quase prompta
Esta a pl)nte da promissão,
Este orgulho dos ilhéos,
Esta obra de Sam-são

Flecha

Não! Certamente que não po­
dia proseguir assim.:

. Agora, que veio á luz da pu·
blicidade. "O Josephense., cujo
nome a-umà a cada um dos ci­
dadãos deste municipio, justo se'
torna que cada um, á medida
.de suas forças coopere, para que
elle perdure, para que se torne
cada vez mais forte e mais bem­
quisto neste meio que tanto ne­

cessitava de um jornalsinho.
Louvores, pois,' aos que, em

tão feliz momento, tiveram tão
uti� ideal, e animo josephense,
para que possais sempre dizer
Avante "O Josephense..

.

S. Jo,é, 10-1-926.

Tonio.

-Acha-se enfermo o nosso

prezado amiho, sr. Gregorio
Felippe, negocianle nesla praça.

Desejamos promplo reslabe­
lecimenlo.
râllecimenfo:-Falleceu em

Florianopolis, onde residia, a

exma. sra. d. Maria Horr \

Knapp, viuva do sr. Carlos
Knapp,_ e cunhada do sr. ceI.
João Vicenle Vaz.

Apresenlamos á' fa�ilia en­

lutada, sentidas condolencias.
Diversão:-No Cine-York,

hav�rá hoje éj larde, vesperal,
dedIcada a pelizada.
A noile, será focalisado um

bello film, de producção norle
americana.

Drs. Adolpho Konder
e Celso Bayma

Devido ao adeentedo da ho­
re nada podemos dizer nesle

numero, sobre o ernisloso al­

moço offerecido a esses nossos

dignos representantes na Ca­
mera dos Deputados, pelo nos­
so amigo sr. cepilão João GFU­
miché, o que faremos- no pro
ximo número.

.

PERFIL
PartI fados chega o die
De se verem refratados.
Alguns senlem alegria
Outros ficam encommodados.

Àqui estou .sr. Célio. recto e bem perfi­
lado com fados os Fr e rr, cumprindo o meu

compromisso ne cohêsêc dos que bem me­

recem o vosso julgamenfo -como bom phisie...

ncmlste que sois. para com sefisfeçêo. ver

nestas conceituadas colurnnes. fados os meus

traços corporees que eu mesmo não os co­

nheço e ecieníiflcer-rne - lambem das mi­

nhas acções como íllho. pai, esposo e ci ..

dedão.
Muito bem.
E' mels uma preciosissima joio de elto

valer. que vem resplandecer no roseric dos
meus perfilados.
O vosso lodo de um homem. cuja impol­

luctuebilidede de caracter fê-se a cada mo­

mento r.itidos reflexos que se vão errolcmen­
do a ponto mesmo de se fernerem um illu­
minelive facho na meís elevada camada so­

cial e popular. sem que um só soupro de
melevolencie o venbe extinguir. porque este

é desconhecido. porque para vós elle n50

existe pere mal diser o vosso semblante que
é sempre ameno e egredevel. a vossa cabe­

ça. contorno. doa grendes, -dos intelligentes:
I os vossos cebellcs castanhos e meios pro­

longados. vos dizem admiravelmeute: o vosso

nariz, não obstante deixar de obter um aper­

feiçoado acabamento. tem e sua greçe. visto
encimar uma bocce bem feile que tanto se

deslingue pelas exhelações de palavras cer­

cadas todas de bôes ensinuações; os seus

dentes bem cuidados e. hygienicamen1e bru­

nidos. vos dão muita graça: p vosso riso

que muito dilfere des do A. O. e A. T. têm
a sua aftracção natural: 65 vossas orelhas
n6 proporção do vosso corpo, são- de um

bom presagio;" os vossos olhos agitadissimos
quasi sempre, vos dão um todo de prespi­
caes funccionario; a. falta. do vosso bigode
vos dá muita gr6ça; o vosso corpo delgado
um fanfo para a vanguarda, não vos dã a

elegancia. merecida, mas é um inconfeslavel
aUestodo do vosso' trabalho. (que digam os

vossos clientes): as vossos paS5.0S bastante

pr�long6dos nos veem demonstrar a grande;
preoccupação que gravita em o vosso ce­

rebra: o vosso trajar o mais simples passi­
vei, bem dbem a vossa· exrrema modesfia:
as vossoS"" bem-fasejos mãos e uma parle do
vosso simpathico rosfo victimadas dos ran­

cores de uma. impertinaz enfermidade. tor­

naram-se algo defeituosos. mos sempre com

a punjança precisa para o manejo da _sua
adestrada peano no mais ldifficiIimo desem­

penho das suas magistraes fUilc,ôes; o vos­

so lar é o aconchego dos seus sinceros ami­

gos. a.li todos se sentem bem, ali {adas veem

a personifkação da paz, o.confo�fo e a fra­
ternidade: é pois <> nosso perfilado um ente

querido de fados, o objecto Rrocurado para
fados os adas, desde o mais seremonroso
ao mais modesto e infimo: o seu não com­

parecimento neste ou naquelle lagar, importa
em geral consfernação. a sua falta é o fadar
direcfo para a abertura d'um vaccuo onde
se abysmam fadas as aspirações; cavalheiro
ao exfremo; como filho. de- uma.. dedicação
desfinguida: como esposo, exemplo vivo dos
bons: como cidadão e Josephense é o cum­

primento directo da grei dos meus per�lados.
Conhecem'no ? !

C ÉLlO

QUEM PERDEU?

_

Acha-se· nesta Redacção, a dispqsi­
çao de seu dono, uma corrente com

treB chaves, achada na Praça Hercilío
Luz.

!Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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? Ru01 O mais �ello orna­
• mento do set Jose�hense
Resultado conhecido ate hoje:

Olga Malty
Lucy Cavalcanti
Alice Grecki
Laura Filomeno
Maríaeinha Filomeno

Olga Santos
Bercides F. de Souza
Delminda Grechi
Maria Linhares
Maria M. da Rosa
Luizinha Lob
Baselisse C. Ramos
Olotildes Linhares

" Aurea D. Ramos
Emilia P. Maciel
Fi-ieda Lob

100 votos
'41
32
32
16
16
5
3
2
2
2
1
1
1
1 »,
1

Qual o mais bello ornamento do
set Josephense?

Senhorinha: .. '

Nome do votantes,

EDITAL
Collectoria de Rendas E-zta·

doaes de São José

Imposto de Industrlase Profissões

De ordem do cidadão Pom­
pilio da Independencia Claudio,
Collecíor de Rendas Estadoaes
'de São José, faço publico,
pera conhecimento dos inferes­
sedes que, durante o correnle
mez, procede-se nesta Repar­
tição á cobrança do 1.0 semes­

tre do Imposto de Induslries e

Profissões.
'

Os colledadbs que deixarem
de . satisfazer suas prestações
durante o referido mez, pode­
rão fazei-as no primeiro mez

'que se seguir com a multa de
5 ° I ° e no seguinte com a

de 15%.
·A -cobrençe executivo será

iniciada no .rnez de Abril vin­
.douro.

Colledoria de Rendas Esla-'
-doees de São José, em 2 de
.Janeiro de 1926.

Adolpho Nonato da sn-:

'O cidadão Eugenio Fagundes de
Moraes, Presidente do Con­
selho Municipal e da Junta
Eleitoral de S. Jose, etc.

Por este edital e de coníormi­
-dade com o art. 22 da Lei N.
1525 de 3 de Novembro de 192_5,
Refurma ,Eleitoral, faço publico
para conhecimento de quem in­
teressar possa que esta Junta
'em sessão de 15 do corrente fez
-a divisão do lIiunicipio em sec­

ções, designação dos edificios,
distribuição dos eleitores e ele­

geu os mesarios seguintes q, e
deverão sE)rvir, sob peua de ..

200$000 rs. de mu�ta, em todas
as eleições estadoaes ou munici­
paes a se realizarem durante o

quatriennio que começou á 10.
de Janeiro do corrente anno:

Primeira secção: S. José,-'edi­
ficio da Municipalidade, com 228
eleitores.

INDICADOR

MESARIOS

Virgilino Ferreira de Souza,
Antonio Epiphaneo dos Santos e

Carlos Miguel Koerich.
Segunda secção: Estreito,-edi­

ficio da Escola Publica Mixta,
regida pela professora D. Maria
Candida Cidade da Rosa com

190 eleitores.

MESARIOS

Major Innocencio da Costa
Campinas, João Büehele Junior.
Clarimundo Ferreira Régis.
Terceira secção:' S. Pedro de

Alcantara,-ediScio da Escola
Mixta, com 168 eleitores.

MESARIOS

Bernardino Eelicio Pereira,
João Bükler e João Stäheling.

Quatro secção: Angelina,- edi­
ficio da Escola Publica Mixta,
com 87 eleitores.

MESARIOS

Antonio Kretzer, João Benja­
min Schmidt e Jacob João Ticck.

Quinta secçcio: Garcia,--ediScio
da Escola Mixta, com,241 eloi­
tores.

Jose João da Silva
e

lzidora Silvai
Participám a08 seus parentes

e p�BSÔ{l8 amigas, o nascimento
-de sua filha

WA._I:.DA. I...._.......,S,..ã..O_J_O_s_e_'_12...
-

.....

1-

.....

9

...26.....,.
,

Quereis viajar confortavelmente? Pro­
curao o auto n, 5, de Psulíno José da
Silva.

José Sfoncher,-participa que mudou
rua casa de negocíos para Praça Her­
cilio Luz, onde se ácha ao dispor de
seus amaveis fregtiezes.

MESARIOS
Firmino Sosé Ventura, Fran­

cisco Manoel Alexandre e Fran­
cisco José Fructuoso.

São José, 15 de Janeiro de
1925.

O Presidente do Conselho e da
Junta.

'

Eugenio Fagundes de Moraes.

Vende-so um terreno, sito em Ca­
poeiras, com 7 metros de frente e

1.700 .de fundos. Tratar nesta Redacção. Ford n. 4, viagens oommodas cosa

chauffeur habil e conhecedor das ..,s·,
tradas do Estado. Preços modicos Joa­
nesío Coelho Pires.

São José.No automovel n. 2, fareis viagens
agradaveis e por preços modicos. Tratar
com o proprietario Manoel Theodoro
da Silva.

".

Couros seccos, cereaes, ele. - compra
nesta praça Gregorio Felippe.
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-h Pães. biscoutes, doces finos. bombons etc. !í+=
� �
� �
�-�� '��:::e-: Aceeile qualquer encommenda de doces para�

::!� bepíisedos e' casamentos
� �
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ALTO N�EGOCiO
VENDE-SE U!lI terreno com cem mil me­

Ir-as quadrados, (sendo lOQ x 1.000), con­

fendo urr.a bõe checere com arvores Iru­
tiferes. �ll.resa!!, grende �Iontio de

-

Iqrregens
pare, emmees. como sejam: capim elephen­
te, ceplm graxa. capim jaragu�. rççes de
eipim, de cerme, de alfafa. grande batotai,
metle virgem. 6 esfebulos pere vecces, um

engenho com arespediva mechlne pare
corfer capim. {comp'etemente novo) e- toca­
do a boi, 2 casas pare moredie de empre­
gados, 2 poços com excelleníe e abundante
agua. 12 vecces emesflçedes. 8 dando leite
e 4 para tlll fim. 1 {ouro Jersey, diversos
novilhos e novilhas. 1 cevello especial pere
carreta, aranha, etc .• 1 cerretinhe de pouco
use com quatro rodas, acompanhando uma

cadeira de mola com o mesmo use, 1 car­
ro de boi. diversos perreh-aes, 1 opfirna
caso pere moredie situada ii beira. da es­

trada geral com flenfe pare o mar rece _

temente pintada externa e internamente. do­
'ada de bôes eccomodeçôes cem uma eperfei­
çoede inslalleçêo cleclrice em fadas ea'sue s
dependencles, distando 2 1/2 kilomefros e .

partir da pessngem do Esh-eito. 'situada no

ruais aprazível ponto belneer nos Coquei­
ros: município de SEio José. Garante-se
um rendimento mensal de 700$000. sem­

pre para meia, conforme a vo�tade' do
comprador. O motivo da venda será confia­
do ao mesmo comprado- se o exglr. podendo o

lnteressedo. em pessõe ou por carta, diri-.
gir;..se a esta redeccõo. que_ obterâ_ as iqfor­
mações precisos para foi fim.

�ADARIA t DE DEZEMBRO
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Querino Pedro de Menc!onça

Confecção diaria de pães, etc.

EugeniO Fagundes de Moraes
� -...

'd:� \;;
Santa Catharina·São José
�-------------------

Fabrica a el�ctricidade
de

beneficiar café e arroz

C�sa de

fal�nl�� Ca,l�a�O�, chanéos e nerfumarias
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'?��, PHARMAGIA 'SÃO JOSÉ �t-� Iii SalãO oe Bilnar e Café' m
�Ij Oswaldtj;;da eLUZ .11, ·111 fulvio Vi�i��"_da Rosa III
i.M I�l 'l.: .�.

, t�:,::::."l
Completo sortimento de drogas, i:",:) :�': Doces finos, empadas, �':.;�

productos chimícos e :!
:

j i :1 bebidas nacionaes e extrangeiras '1 i I,.

especialidades pharmaceutlcas : I: AOS DOMINGOS: : I
Aviam-se receitas a qualquer hore da noite ; :11:1 B' f d f' t :1

:

'I'��� PRAIA COMPRIDA SÃO JOSÉ �:�� I SÃO ���'É maGar�na �!�T:l�!T�A�'INA .1.
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@Gregorió' Felippe llií

� FAZENDAS, AHMARiNHiPERFUMARIAS, ETC, �.
lID Tem sempre em stock, completo �',
�

sortimento de artigo� finos para ho-

�' ,

mens, senhoras e crrancas,
,

Im .

sao Jose • Priliil tompridil • Silolil tillbilrina
.,
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lintonio 11. Lehmkuhl
Suceessor de

�uYa Micholet & Lehmkuhl (genrO)
, Casa fundada em 1B89

Tem sempre em depositO' e é comprador para
qualquer quantidade de arttgfls de sua exportação

(Oom 6Il-pooiaJidad@)
CO'urO'S seccos, crina animal, cêra de abelba,

chifres, café, tapioca, etc. etc.
.-

-

Endereço telegrephico : "Mfcholet" ftorienopohs
" III
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lrif) Panaria 1,0 ue
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Janeiro
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�
[]J' paulino José da Silva �
�lID COnfec�ão diaria de �ães, doces, etc. �lIDAcceita encommendas �

para casamentos, baptísados,

e�tc.Comprida ---l-W<- São José f!i3- '

I c:@=I�I c::fj)= � c:@=1- -

�:�:==:���· J)o�i�;/F;;;;;;;;;;O®� ..

�
. éommissões. Consignações e Conto Propria I�

I) SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATHARINA - BRASIL�·
TI . End. Teleg.: FILOMENO - Codigo Ribeiro m'
� Compra e Venda em grande escala de: ...

.",. Farinha de mandioca, Cereaes, Banha e demais Generos da Lavoura._ �I'l�'
2Jeposito permanente de: '�fJ

�.: Xarque, Kerozene, Farinha de Trigo, Sal de Mossaró e Cabo-Frio.
'

, COMMERCIO POR GROSSO DE BEBIDAS E SAL f1 '

Torrefacção e Moagem do Café "INDIANO" �
,

�\_
•

TRANSPORTES MARITIMOS PARA O MERCADO DE FlORIANOPOLIS i.�:!O:�:�� ,,�.. �����
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